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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os 
múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham 
as mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao 
paciente com câncer de pele, Diabetes Mellitus, anemia falciforme, dentre outros. 
Além disso, as publicações também abordam aspectos relacionados às práticas 
educativas na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Considerando-se que a exposição 
inadequada e exacerbada a radiação solar 
tem causado grande preocupação, o presente 
estudo teve por objetivo analisar a utilização 
de fotoprotetores naturais como agentes da 
prevenção do câncer de pele. Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, cuja finalidade 
foi reunir e sintetizar evidências disponíveis 
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em artigos originais produzidos sobre o tema pertinente relacionado a utilização de 
bioativos para a prevenção de câncer de pele. Com os descritores: fotoproteção, 
câncer de pele, plantas medicinais, indexadas no (DECS), com recorte temporal de 
2013 a 2018, no idioma português, inglês e espanhol. Ao todo foram recuperados 25 
trabalhos. Após filtrá-los de acordo com os critérios de inclusão e exclusão, restaram 
6 que melhor se enquadravam no tema proposto. O uso de agentes vegetais se faz 
principalmente no intuito de contribuir, ou seja, a associação funcionaria como um 
coadjuvante com os agentes próprios para fotoproteção devido à baixa capacidade de 
fornecer valores altos ou significativos de FPS. Porém, as fórmulas de ativos naturais 
vêm sendo empregados em formulações fotoprotetoras associadas aos filtros UV, uma 
vez que, comprovada sua capacidade de absorver a radiação solar e antioxidante 
podem intensificar a proteção final do produto e/ou neutralizar os radicais livres.
PALAVRAS-CHAVE: Fotoproteção, câncer de pele e plantas medicinais.

USE OF BIOACTIVE PHOTOPROTECTORS ORIGINATED FROM PLANTS AS 
PREVENTION OF SKIN CANCER

ABSTRACT: Considering that the inadequate exposure and exacerbated the solar 
radiation has caused great concern, the objective of this study was to analyze the use 
of natural photoprotectors as agents for the prevention of skin cancer. It is an integrative 
review of literature, whose purpose was to gather and synthesize available evidence 
in original articles produced on the relevant topic related to use of bioactive for the 
prevention of skin cancer. With the descriptors: photoprotection, skin cancer, medicinal 
plants, indexed in (DECS), with temporal clipping from 2013 to 2018, in the Portuguese 
language, English and Spanish. When all were recovered 25 jobs. After filtering them 
in accordance with the inclusion and exclusion criteria, the remaining 6 that best fit the 
theme proposed. The use of vegetable agents is mainly in order to contribute, i.e., the 
association would act as an adjuvant to the agents of their own for photoprotection 
due to low capacity to provide high values or significant amounts of FPS. However, the 
formulas of natural assets are being employed in formulations fotoprotetoras associated 
with UV filters, once proven their ability to absorb the solar radiation and antioxidant 
may intensify the protection of the final product and/or neutralize free radicals.
KEYWORDS: photoprotection, skin cancer and medicinal plants

INTRODUÇÃO

A exposição inadequada e exacerbada a radiação solar tem causado grande 
preocupação, principalmente devido à redução da camada de ozônio, pois é 
responsável por diversos danos ao organismo devido à radiação ultravioleta, entre 
eles podem ser citados manchas na pele, despigmentação cutânea, queimadura 
solar, envelhecimento da pele e o principalmente câncer de pele (NASCIMENTO; 
SANTOS; AGUIAR,  2013).  Dentre os  tipos  de  câncer de pele existentes o Carcinoma 
Basocelular (CBC) é o mais comum representando cerca de 70 a 80% de incidência, 
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ele é constituído de tumores celulares basais na pele e o principal desencadeador é 
a radiação UV (ZINK, 2014). A pele possui defesa contra os efeitos da radiação, mas 
é necessário  ampliá-  la,  e   uma   das  maneiras  mais  eficazes é a aplicação de 
fotoprotetores, que são responsáveis por prevenir ou minimizar esses efeitos (MELO; 
RIBEIRO, 2015),

Entre as substâncias ativas presentes nos vegetais que podem ser utilizadas 
em formulações para proporcionar uma proteção mais ampla, estão os antioxidantes 
como as vitaminas C e E, os taninos, alcaloides e flavonoides (SOUZA, CAMPOS, 
PACKER, 2013). Os benefícios de utilizar compostos vegetais em formulações se dão 
à fotoproteção e também a sua ação antioxidante que combate o fotoenvelhecimento 
e protege o DNA (CARVALHO et al, 2015). Este trabalho objetivou analisar através 
de uma revisão de literatura a utilização dos fotoprotetores naturais como agentes na 
prevenção do câncer de pele, para assim, conscientizar as pessoas para o uso do 
filtro solar como método efetivo no controle da patologia.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, cuja finalidade foi reunir 
e sintetizarevidências disponíveis em artigos originais produzidos sobre o tema 
relacionado a importância da terapia nutricional com fungos medicinais no tratamento 
do câncer. Como pergunta norteadora definiu-se: Segundo as evidências científicas a 
utilização de fotoprotetores bioativos advindos de vegetais funciona para a prevenção 
do câncer de pele?

A busca de artigos foi realizada em periódicos de língua portuguesa, inglesa 
e espanhola, cujas bases de dados online foram: Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em  Ciências da Saúde (LILACS) e Base de dados em Enfermagem (BDENF). 
Os seguintes descritores controlados, de acordo com os descritores em ciências da 
saúde (DECS), foram utilizados para a busca dos artigos: fotoproteção, câncer de 
pele, plantas medicinais utilizando o operador Booleano AND. Consideraram-se como 
critérios de inclusão: ser um estudo primário, estar no recorte temporal dos últimos 
cinco anos de 2013 a 2018, disponível na íntegra, gratuitamente, completo no idioma 
português, inglês e espanhol. Excluiu-se editoriais, resumos de dissertações e teses 
e artigos de fóruns.

Ao todo foram recuperados 25 trabalhos de acordo com os descritores utilizado. 
Após filtrá-los de acordo com os critérios de inclusão e leitura dos títulos e resumos, 
observou-se que seis artigos abordavam o tema de interesse, sendo considerados 
para análise. Alguns artigos apareceram em mais de uma base de dados, sendo 
contabilizados apenas uma vez. Como maneira de saturar os dados a partir do 
cruzamento avaliou-se o estudo por meio de um instrumento validado por experts 
Ursi (2014), como quesito para elaboração de um fluxo de seleção dos estudos. A 
seguir, apresenta-se o fluxograma da pesquisa e seleção dos artigos em cada base 
de dados.
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Figura 1- Fluxograma do processo de seleção das publicações, Teresina, Brasil, 2018.
Fonte: Fluxograma elaborado pelos autores.

No processamento e análise dos dados para a seleção dos artigos foram 
observadas algumas características dos estudos, através de um roteiro contendo 
identifi cação do artigo (autores, ano, título, base de dados, delineamentos da pesquisa, 
principais resultados e conclusões dos estudos). A síntese dos dados extraídos 
dos artigos foi apresentada de forma descritiva em tabelas e quadros, reunindo o 
conhecimento produzido sobre o assunto investigado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 6 (100%) estudos selecionados, foram encontrados 5 (83,3%) na LILACS 
e 1 artigo (16,7%) na BDENF; sobre a originalidade das pesquisas estavam em 
idioma português. Identifi cou-se a escassez de estudos em espanhol e inglês sobre 
a temática. No Quadro 1 a seguir, revela os estudos e as bases de dados e os títulos 
das pesquisas.

PUBLICAÇÃO
(AN) TÍTULOS BASE

A1
SOUZA et al, 2016

Câncer de pele: hábitos de exposição solar e 
alterações cutâneas entre
agentes de saúde em um município de Minas 
Gerais

BDENF

A2
NASCIMENTO; SANTOS; 
AGUIAR, 2013

Fotoprotetores orgânicos: Pesquisa, inovação 
e a importância da síntese
orgânica. LILACS

A3
SOUZA; CAMPOS; PACKER, 
2013

Determinação da atividade fotoprotetora e an-
tioxidante em emulsões contendo o extrato de
Malpighia glabra L. – Acerola.

LILACS

A4
ZINK, 2014

Câncer de pele: a importância do seu diagnós-
tico, tratamento e
prevenção.

LILACS
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A5
CARVALHO et al, 2015.

Estudo do impacto da utilização de
ativos vegetais em fotoprotetores LILACS

A6
MELO; RIBEIRO, 2015

Novas Considerações sobre a Fotoproteção 
no Brasil: Revisão de
Literatura

LILACS

 Quadro 1. Principais títulos de artigos entre os anos de 2013 a 2018, Teresina, Brasil, 2018.
Fonte: Bdenf, Lilacs.

Desta maneira, elencou-se os principais resultados e conclusões dos estudos 
publicados na literatura, conforme o Quadro 2:

Publicação
(An) Resultados Conclusões

A1
Os dados indicam que G. lucidum pode 
ser usado como uma ferramenta com-
plementar para o tratamento do câncer 
pacientes.

Os polissacarídeos G. lacidum 
constituem o principal composto 
imunomodulador e produz um 
efeito antitumoral direto. Por outro 
lado, os triterpenos matam células 
tumorais induzindo apoptose e 
interferindo no ciclo celular.

A2

Os efeitos farmacológicos dos cogumelos 
nutricionais e medicinais têm sido rela-
tados em vários estudos clínicos experi-
mentais e os resultados são promissores 
no tratamento adjuvante do câncer de 
mama. O tratamento associado com 
cogumelos está mostrando melhorias nos 
parâmetros imunológicos e hematológi-
cos do câncer de mama, bem como na
qualidade de vida desses pacientes.

Estudos clínicos randomizados são 
necessários para elucidar possíveis 
mecanismos de ação e os benefí-
cios desses fungos em relação ao 
tempo de sobrevivência, progres-
são da doença e possível metásta-
se no câncer de mama.

A3

Os resultados demonstraram que a 
suplementação com Agaricus sylvaticus 
promove redução significativa dos efeitos 
quimioterápicos adversos, normalização 
das funções intestinais e melhora signifi-
cativa da qualidade de vida em pacientes 
com câncer colorretal.

Estudos clínicos e experimentais 
demonstram que a suplementação 
dietética com cogumelos Agaricales 
e outros fungos medicinais exer-
cem efeitos nutricionais, medicinais 
e farmacológicosimprescindíveis, 
podendo ser utilizada como coadju-
vante na terapia contra o câncer.

A4

Estudos sobre os efeitos nutricionais e 
farmacêuticos da dieta com suplementa-
ção de cogumelos Agaricales mostraram 
melhora no prognóstico de pacientes 
com câncer.

Ensaiosclínicoscontrolados rando-
mizados são necessários para es-
tabelecer critérios para administrar 
as doses adequadas de cogumelos 
Agaricales como terapia comple-
mentar em pacientes com câncer.

A5

A liberação de lactato desidrogenase, 
como marcador de necrose, foi significa-
tivamente aumentada após a incubação 
com maitake (MT), mas não com outros 
cogumelos teste. Além disso, o extrato 
de MT aumentou significativamente a 
apoptose, ou morte celular programa-
da, conforme determinado pelo método 
terminal de marcação com desoxinucleo-
tidil, enquanto outros cogumelos de teste 
apresentaram tendências de ± 15%.

No geral, todos os cogumelos de 
teste suprimiram significativamente 
a proliferação celular, com maitake 
(MT) induzindo ainda mais apop-
tose e citotoxicidade em células 
humanas de cancro da mama. Isso 
sugere que tanto os cogumelos 
comuns quanto os especializados-
podemser quimioprotetores contra 
o câncer de
mama.

 Quadro 2. Principais artigos com resultados e conclusões, Teresina, Brasil, 2018.
Fonte: Lilacs, Medline.
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Baseando-se nos resultados e conclusões identificou-se que a cor da pele ou a 
profissão escolhida podem ser fatores de risco para o câncer de pele. Estudo feito por 
A1 demonstrou o quanto os agentes comunitários estão expostos aos raios solares 
quando realizam suas atividades nas residências dos clientes e estão sujeitos a 
uma exposição solar ainda maior pois a maioria desses trabalhadores exercem suas 
atividades em período de alta incidência de raios solares, horário este em que há 
grande incidência de raios UVB, principais responsáveis pelo surgimento do câncer 
da pele e outros problemas dermatológicos a médio e em longo prazo (SOUZA et al, 
2016). 

Sendo assim, fazem necessário uso de “barreiras” capazes de proteger a 
pele contra os a exposição prolongada ao sol evitando assim o desenvolvimento 
de cânceres como melanomas. Uma solução alternativa para estes casos foi o 
emprego de combinações de moléculas fotoprotetoras nos filtros solares. Dados 
apresentados pelo A2 relatou uma classe especial de filtros orgânicos agem tanto 
como via de absorção quanto através da reflexão dos raios UV (NASCIMENTO et al, 
2013). Em contrapartida, segundo A5 estes agentes orgânicos naturais apresentam, 
frequentemente, fotoproteção muito inferior às empregadas especificamente para 
este fim. Assim, ambos os estudos completam que o seu uso se faz principalmente no 
intuito de contribuir, ou seja, a associação funcionaria como um coadjuvante com os 
agentes próprios para fotoproteção em uma formulação de filtro solar devido à baixa 
capacidade de fornecer valores altos ou significativos de FPS (NASCIMENTO et al, 
2013; CARVALHO et al, 2015). 

Seguindo essa linha de pesquisa, conforme estudos experimentais feitos por 
A3 com a Malphighia Glabra L (extratos de acerola) ela não apresenta potencial 
fotoprotetor, mas a presença dos compostos flavonoídicos proporciona atividade 
antioxidante in vitro. A associação do extrato seco de acerola em formulações 
cosméticas fotoprotetoras é de grande valia, uma vez que ambos atuam em sinergismo 
e se complementam na proteção contra os danos induzidos pelas radiações UV 
(SOUZA; CAMPOS; PACKER, 2013). 

De acordo com A5 é importante destacar, também, que a utilização de ativos 
vegetais não só pode aumentar a proteção contra os raios ultravioleta como também 
trazem benefícios à pele, devido a sua alta capacidade antioxidante (CARVALHO et 
al, 2015) já que a incidência de raios solares é comprovadamente um dos principais 
fatores de envelhecimento cutâneo e aparecimentos de cânceres de pele. 

CONCLUSÕES

Considerando as evidências destacadas nos resultados dos estudos, podemos 
constatar que os fungos medicinais possuem ações nutricionais, farmacológicas e 
medicinais, portanto uma dieta rica em suplementação fúngica pode trazer melhorias 
ao prognóstico de pacientes.
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Contudo, é preciso pontuar a necessidade de estudos futuros sobre o tema afim 
de explanar detalhadamente os possíveis efeitos adversos, toxicidade, mecanismo 
de ação dos principais componentes bioativos presentes nos fungos medicinais e 
doses terapêuticas necessárias para tratamento efetivo das neoplasias.
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